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AS CONTRIBUIÇÕES DO BRINCAR PARA O DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

LIDIANE OLIVEIRA LEOPOLDO DA SILVA

RESUMO

O objetivo desta pesquisa foi discutir sobre a importância do brincar no crescimento e 

desenvolvimento da criança, sobretudo na Educação Infantil, que visa o lúdico como caminho para 

a aprendizagem e a construção do conhecimento através de jogos, brincadeiras e brinquedos. A 

metodologia apresentada é de cunho bibliográfico, com autores que corroboram com o tema em 

questão. Justifica-se essa pesquisa por perceber que o brincar e os jogos contribuem 

significativamente para o desenvolvimento infantil. Os Jogos, brinquedos e brincadeiras são 

fundamentais no desenvolvimento das crianças. Ao jogar, a criança experimenta, descobre, 

inventa, aprende e estimula a curiosidade, a autoconfiança e a autonomia.

Palavras-chave: Curiosidade; Desenvolvimento; Educação Infantil.

INTRODUÇÃO

O brincar possibilita o desenvolvimento, não sendo somente um instrumento didático 

facilitador para o aprendizado, já que os jogos, brincadeiras e brinquedos influenciam em 

áreas do desenvolvimento infantil como: motricidade, inteligência, sociabilidade, afetividade 

e criatividade. 

O tema foi escolhido para termos consciência do quanto é importante para a vida da 

criança a utilização de jogos e brincadeiras no seu cotidiano e como isso ajuda no 

desenvolvimento da criatividade, cognitivo e, principalmente, na sua socialização com outras 

pessoas e com o mundo que a cerca. 

Através dos jogos e brincadeiras a criança é estimulada a desenvolver/utilizar mais a 

criatividade e imaginação, dessa forma o brincar se torna útil para sua formação. 

O jogar e brincar são as maneiras com as quais a criança constrói e expressa seu próprio 

modo de conduta. Nessas atividades a criança desenvolve a imitação e aprendizagem da vida 

dos adultos, favorecendo até mesmo a elaboração de conflitos emocionais, para que, com o 

passar do tempo, ela aprenda a lidar com tais conflitos de maneira a encontrar uma solução 

para os questionamentos. 

A faixa etária escolhida permitirá aprendermos sobre como o brincar ajuda nesse 

desenvolvimento, pois nessa idade a imaginação aguçada, somada ao cognitivo desenvolvido 

até então, nos trará grande aprendizado para situações futuras, reais, em sala de aula. 
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Visionamos, com o desenvolvimento desse projeto, entendermos a importância de 

atividades, como jogar e brincar pode fazer de uma criança apta a participar da sociedade a 

sua volta.  

É através dos jogos e brincadeiras que a criança aprende a respeitar regras, a ampliar 

e seu relacionamento social, a respeitar a si mesma e o outro. Também por meio do universo 

lúdico a criança começa a expressar-se com maior facilidade, pois ela passa a ouvir, respeitar 

e discordar de opiniões. 

Os jogos e brincadeiras acompanham crianças das mais variadas origens e classes 

sociais e assumem posição central como agentes de socialização

BRINQUEDO, BRINCADEIRA E JOGO

Segundo KISHIMOTO (1998) o brinquedo é representado como um “objeto suporte da 

brincadeira’’. Em sua obra O jogo e a educação infantil, Kishimoto relata um pouco da história 

cultural do brinquedo, como por exemplo, uma pesquisa sobre a boneca. Ela também nos fala 

sobre a relevância que o brinquedo possui na vida da criança, e é algo que pode ser utilizado 

para caracterizá-la, pois ele estará presente na sua história.

Brougére (1981), em trabalho denominado Le jouet ou La production de l’enfance, 

mostra que brinquedos construídos especialmente para crianças só adquirem o sentido lúdico 

quando funcionam como suporte de brincadeira. Caso contrário, não passam de objeto. 

(KISHIMOTO, 1994, p. 8)

Alguns brinquedos permitem às crianças aprender sobre um determinado assunto. Os 

Brinquedos muitas vezes ajudam no desenvolvimento da vida social da criança.

Os brinquedos são de extrema importância para o desenvolvimento e a educação da 

criança, por propiciar o desenvolvimento simbólico, estimular a sua imaginação, a sua 

capacidade de raciocínio e a sua autoestima. 

Existe ainda certa dificuldade entre alguns professores em associar o brinquedo como 

material pedagógico para que possa ser realizado o trabalho de ensino aprendizagem. 

Kishimoto propõe então, que os antigos objetos de estudos, como por exemplo, mapas, 

cartazes e até mesmo livros, sejam substituídos por algo que possa proporcionar à criança um 

momento de descoberta mais espontâneo, explorando em seus próprios atos, buscas por 

respostas. É assim que o brinquedo se torna um material pedagógico, e o professor pode 

utilizá-lo através de brincadeiras realizadas com todos os alunos. (KISHIMOTO, 1994)

Segundo Kishimoto (2007), brincadeira é ação que a criança desempenha ao 

concretizar as regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica. Pode-se dizer que é o lúdico em 

ação, brinquedo e brincadeira relacionam-se com a criança não será confundido com o jogo.

Fontana e Cruz (1997) afirmam que durante a brincadeira a criança opera com o 

significado das coisas, brincando como se estivesse vivendo aquele momento, imitando algo 

que é vivido na vida adulta através do brinquedo, objeto da brincadeira. 

Assim:

Na brincadeira qualquer coisa pode transforma-se em outra, sem 

regras nem limitações. Essa possibilidade de livre transformação de 
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significado dos objetos explica-se pelo predomínio da atividade 

assimilativa da criança, ou seja, pela incorporação a seus esquemas 

de ação e pensamento de objetos diferentes sem a correspondente 

transformação (acomodação) desses esquemas e com o único 

propósito de permitir a criança imitá-los ou evocá-los. (FONTANA e 

CRUZ, 1997, p.72)

Podemos observar, uma tendência marcante nos dias atuais nas pré-escolas a 

utilização de materiais didáticos, brinquedos pedagógicos e métodos lúdicos de ensino e 

alfabetização. No qual seus fins encontram-se no próprio material, dessa forma 

descontextualizando seu uso dos processos cognitivos e históricos experimentados pelas 

crianças.

Fazendo com que a maioria das escolas tenham ‘didatizado’ a atividade lúdica das 

crianças, restringindo-a a exercícios repetitivos. Ao fazer isso bloqueia a organização 

independente das crianças, para a brincadeira enfatizando-as, como se sua ação servisse 

apenas para exercitar e facilitar a transmissão do conhecimento.

O brincar está associado a uma nova imagem de criança que vem sendo construída em 

função do seu status social, assim considerado, o brincar constitui um fato social e refere-se 

a determinada imagem de criança e brincadeira de uma comunidade ou grupo de pessoas 

específico.

Toda criança brinca porque gosta. Para as que ainda não falam, 

brincar é uma forma de expressar o que estão sentindo, suas 

experiências e vivências anteriores. Brincar para a criança e tão vital 

quanto comer e dormir (PAGANI 2003 P.12)

A infância é a idade das brincadeiras, é através delas, que a criança satisfaz grande 

parte de seus desejos e interesses. 

Para Kishimoto (1996) Tentar definir jogo não é uma tarefa fácil, pode-se falar em 

jogos de adultos como, dominó, xadrez, jogos de baralho etc, como também jogos de criança 

como: Amarelinha, brincadeiras de roda entre outros. (jogos).

Para Piaget(1977), as atividades lúdicas, fazem parte da vida da criança. O autor 

identifica três tipos de brincadeiras: brincadeiras de exercício, simbólicas e brincadeiras com 

regras.

As brincadeiras com regras têm como objetivo compreender qualquer novo 

comportamento que a criança executa, a fim de compreender situações ou objetos colocados 

à sua frente, por exemplo a repetição da ação de balançar um objeto com finalidade de 

entender o movimento é chamado de brincar pelo autor, pois além de ser um ato de conhecer, 

a criança tem prazer ao executar essa atividade.

Nas brincadeiras simbólicas, o objeto perde seu valor em si e passa a estar em função 

daquilo que a criança está representando, por exemplo: bolinhas de papel podem representar 

algo para comer. Os símbolos usados são individuais e específicos de cada criança e cada 

situação. Já na brincadeira regrada, as regras definem a estrutura das atividades, os jogos 
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com regras são instituições sociais, na medida em que são transmitidos de geração a geração 

e suas características são independentes da vontade de quem participa delas. 

Para Vygotsky (1989, p.110):

A ação numa situação imaginaria ensina a criança a dirigir seu 

comportamento não somente apela percepção imediata dos objetos 

ou pela situação que afeta de imediato, mas também pelo 

significado dessa situação.

Vygotsky também afirma que na situação de brincadeira a criança se projeta nas 

atividades adultas de sua cultura e ensaia seus futuros papéis e valores.

O QUE É JOGO?

Para Kishimoto (1996) tentar definir jogo não é uma tarefa fácil, pode-se falar em jogos 

de adultos como, dominó, xadrez, jogos de baralho etc., como também jogos de criança como: 

Amarelinha, brincadeiras de roda entre outros. 

[...] jogo é o que o vocabulário científico denomina “atividade lúdica”, 

que essa denominação diga a respeito a um reconhecimento 

objetivo por observação externa ou ao sentimento pessoal que cada 

um pode ter, em certas circunstâncias, de participar de um jogo. 

Situações bastante diversas são reconhecidas como jogo de uma 

maneira direta ou mais metafórica tais como jogos políticos. 

(BROUGÈRE, 1998, p. 14).

Segundo Huizinga (2001), o jogo para criança não é igual ao jogo dos adultos, pois é 

preciso pensar que para a criança trata-se de um momento em que, em geral, ocorre 

aprendizagem e, em geral, para o adulto, é recreação.

O jogo para os adultos não tem o mesmo significado enquanto que, para as crianças, 

o jogo tem muita importância, pois dali ela pode perceber que a brincadeira é uma ótima ideia 

para se aprender. Também favorece a autoestima dos alunos, pois a brincadeira faz a criança 

adquirir mais confiança e isso vai fazer diferença na aprendizagem.

Kishimoto (1998) ressalta que o jogo, os brinquedos e as brincadeiras são termos que 

terminam se misturando. As diversas brincadeiras e jogos, faz-de-conta, jogos simbólicos, 

sensório motores, intelectuais, individuais, coletivos, dentre outros mostram as 

multiplicidades das categorias de jogos.

Quando se pronuncia a palavra jogo, pode estar se falando de jogos políticos, de 

adultos, de crianças ou de amarelinhas, xadrez, adivinhas, contar estórias, brincar, futebol, 

dominó, quebra-cabeça e outros. 

Embora esses jogos recebam a mesma denominação, tem suas especificidades, pois 

além de se referir a uma descrição de uma ação lúdica, trazem regras estruturadas externas 

que definem a situação lúdica, já os brinquedos podem ser utilizados de diferente maneira 

pela própria criança. 
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O PAPEL DA ESCOLA

Por se tratar do tema do trabalho, muito já se falou aqui sobre a importância dos jogos 

na infância, mais precisamente na educação infantil; já discorremos também sobre o que é, 

exatamente o brincar, o brinquedo, suas semelhanças e diferenças. Agora falta falarmos do 

local onde tudo isso se dá: a escola.

A escola não é um lugar como outro qualquer; ela é uma instituição 

que tem como objetivo possibilitar ao educando a aquisição do 

conhecimento formal e desenvolvimento dos procedimentos do 

pensamento. É nela que a criança aprende a se relacionar 

(...)” (ELVIRA. 1992, p.59).

Brincar é fonte de lazer, e, simultaneamente, é fonte de conhecimento, portanto, 

brincar na escola não é a mesma coisa que brincar em outros lugares, pois trata-se de uma 

instituição que tem como objetivo a aquisição do conhecimento e o desenvolvimento do 

processo do pensar. É na escola que a criança aprende a se relacionar com seu pensamento e 

com outras pessoas, então as brincadeiras são mais direcionadas para este fim. 

Elvira Cristina considera que “a utilização do brincar como recurso pedagógico tem de 

ser vista, primeiramente, com cautela e clareza. Brincar é uma atividade essencialmente lúdica 

(...) (1992). Portanto, deve-se tomar cuidado para que essas brincadeiras dirigidas não deixem 

de ser lúdicas, se não, irá descaracterizar-se como brincadeira e perder sua essência.

A escola possui um papel fundamental no processo de formação conceitual, tem o 

papel de aprimorar os conhecimentos das crianças e jamais deixar de valorizar as experiências 

adquiridas, antes do ingresso na escola.

Ela deve ser capaz de trabalhar um currículo significativo, preparada para que o ensino 

e a aprendizagem de fato se efetivem, em que a proposta político pedagógica esteja em 

conjunto com a pedagogia crítica, capaz de desafiar o educando a pensar criticamente a 

realidade social, política e histórica.

Dessa forma a escola deve ter a clareza do seu currículo, de sua proposta pedagógica 

do seu sistema de avaliação.

Reconhecemos o papel que a escola tem para a sociedade. Assim tendo consciência 

que será ela a única responsável pela transformação da sociedade, pois vem de um modelo, 

muitas vezes orientada para a manutenção das estruturas sociais e econômicas dominantes 

que impedem a transformação.

A escola tem por função levar a criança a vivenciar experiências que enriqueçam seu 

repertório e integrar o novo ao conhecimento que a criança já possui. Isso implica trabalhar 

como o que a criança dispõe em cada etapa do seu desenvolvimento.

Nos últimos 15 anos o Brasil e o mundo passaram por intensa 

transformação. Para enfrentar este período foi necessária a 

mudança de conceitos, antecipação de questões e criação de uma 

infraestrutura de apoio compatível com os novos desafios (...)” (Paz, 

TANIA 1992, p.37)
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No Brasil, as brinquedotecas começaram a surgir em 1980 e, como toda ideia nova, 

causou encantamento, mas, também, enfrentou dificuldades tanto econômicas, quanto para 

se impor como instituição educacional.

Por ser um local onde a criança passa algumas horas do seu dia é um local de grande 

interação educacional. Seu papel dentro do campo da educação cresceu de tal forma que, 

pode-se afirmar, com segurança, que as brinquedotecas são agentes de mudança no que se 

propõem a fazer. Por isso deve ser um projeto muito bem pensado e planejado.

Pode parecer que é simples criar o ambiente de uma brinquedoteca, mas não é. Devem 

ser feitas reuniões com a equipe escolar para captar ideias; a escolha do tipo de brinquedo 

que irá ser disponibilizado é de suma importância e dá-se prioridade aos brinquedos ditos 

‘pedagógicos’; o local em que será montada deve ser escolhido a dedo, levando em 

consideração a mobilidade e o fácil acesso para crianças de todas as faixas etárias e 

características, que irão frequentar o ambiente. Tudo isso, buscando assessoria de órgãos 

especializados no desenvolvimento infantil.

O PAPEL DO PROFESSOR

O brincar é fundamental para o desenvolvimento do ser humano, mas para a criança o 

brincar não passa de uma diversão.

O trabalho com jogos, no que se refere ao aspecto cognitivo, visa contribuir para que 

as crianças possam adquirir conhecimento e desenvolver suas habilidades e competências 

(Perrenoud, 2000; Macedo 2002)

O jogo e a brincadeira na escola devem ter como meta o desempenho escolar do aluno 

de uma maneira lúdica onde o ensino aprendizagem seja feito de uma maneira prazerosa.

Mas para que isso aconteça é necessário que o professor esteja preparado para propor 

o desafio da utilização dos jogos e brinquedos para as crianças, fazendo com que o objetivo 

do jogo extrapole o brincar e passe a ser instrumento de ensino aprendizagem.

Atualmente já é uma realidade a utilização dos jogos e brinquedos na prática 

pedagógica da educação infantil, pois até mesmo no Referencial Curricular Nacional (RCNEI) 

já se fala sobre a utilização dos mesmos por professores em sala de aula.

Na concepção de Santos (2000) a inclusão da ludicidade nos cursos de formação do 

educador infantil:

Se faz necessária não só porque respalda teoricamente esses 

profissionais sobre a importância dos jogos e brincadeiras na 

infância, mas porque, através desses, o próprio professor terá 

condições de conhecer melhor o seu aluno a partir das brincadeiras e 

dos jogos que ele os propiciará. (p. 111 112).

Para que se tenha um resultado satisfatório é necessário que se tenha uma interação 

entre professor-aluno. O professor deve ser um facilitador, sempre ajudando a criança a 

resolver situações problemas.
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A criança que brinca na escola desenvolve melhor sua criatividade, autonomia, 

socialização, conhecimento físico e lógico e, se bem orientado pelo professor, essas 

atividades se tornam um excelente meio de construção do conhecimento.

O RCNEI (Brasil, 1998) diz que o professor deve ter presente que nas brincadeiras as 

crianças criam e consolidam o que conhecem sobre o mundo.

É necessário que o professor crie tempo e espaço para utilizar os jogos e brincadeiras 

em meio a outras atividades, lembrando sempre da importância dos mesmos na vida escolar 

das crianças, podendo assim conhecer muito a criança com o modo que ela trabalha. 

Dentro de um modelo construtivista é dever do professor  assegurar um ambiente, 

dentro do qual os alunos possam, refletir suas próprias ideias, para um trabalho mais amplo 

o professor deverá planejar suas lições levando em consideração tanto a forma, como os 

alunos aprendem, como os conceitos prévios que eles  trazem, a tarefa do professor é 

encorajar os alunos a verbalizarem essas ideias , ajudá-los a tornarem-se conscientes do seu 

próprio processo de aprendizagem , e a relacionarem suas experiências prévias.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Depois de todas as pesquisas feitas para o desenvolvimento deste artigo, concluímos 

que é de grande importância o papel da escola, para proporcionar momentos prazerosos e 

lúdicos na educação infantil, com a ajuda dos jogos e brincadeiras. Há necessidade de ver o 

brincar como atividade primordial nessa fase, que pode ser dirigida e/ou livre, no sentido da 

autonomia, proposta a partir do que o professor deseja alcançar, compreendendo a criança 

como um ser singular.

O brincar tem sido apontado como o principal espaço, de, até mesmo, estratégia, em 

prol do desenvolvimento da criança. Deste modo considera-se que ele deva ocupar lugar de 

destaque na educação infantil.

Assim percebe-se que é fundamental o suporte dos pais e educadores no ato do 

brincar, no jogo e na brincadeira, para que sua prática seja qualificadora e eficaz, fazendo com 

que as crianças se expressem, e vivenciem novas experiências.

Deve-se criar condições para que as crianças possam desenvolver suas potencialidades. 

Acredita-se que é manuseando objetos, conversando, contando histórias, dramatizando é que 

as crianças utilizam as diferentes formas de comunicação, podendo ampliar sua linguagem, 

expressando-se e compreendendo cada vez melhor a si, aos outros e ao mundo que as cerca.
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